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Brasilia: nivelamento da riqueza nacional 

Na sua enposiçäo sôbre a situaçäo econô-
mico-financeira do pals, feita cia tribuna da 
Camaro, o Deputado Wagner Estelita, pre. 
siclente da Coinissäo de Orcamento e Fisca-
lizacäo Financeira, dadicou o seguinta capi-
lulo a mudança da capital federal: 

"Nao ten ho düvidas de que o deslocamento 
da secle do Govêrno Central trará efeitos alta-
mente bené/icos, contribuindo, em suas álti-
mas conseqüências, para atenuar o panora-
ma cia desigualciade na distribuição de ri-
queza que caracteriza a aconoinia nacional, 
impulsionando o pro gresso do país, sob di-
versas /ormas, inclusive pelo estabelecimento 
cia uina réde de comunicacôes e cia transpor-
tes rodo-ferroviários, desconcentrando e des-
cent ralizando a máquina administrativa e 
permitindo que a administraçao central do 
pals, em arnbiente adequado, possa volvar 
suas vistas, integralmante, para os problemas 
nacionais. 

A idéia não precisa mais ser sustentada. 
por qua marcha para sua concretizaçäo, como 
decorrência de decisilo unânime do Con gras-
so Nacional. As objaçôes qua ora se levan-
tam contra o mérito da macida, sôbre não 
apresentarem mais consisténcia, sdo sobre-
tudo, inoportunas. E que o assunto, em sua 
esséncia, já nib é Iloje problema de ordemn 
legal, regulado que se en contra, em lai pro-
pria, 0 imperativo constitucional raspeetivo, 
nern cia ordem técnica, pois, qua já definiti-
vamante escoihicios a posiçäo a o sltio dii 
/utztra Capital. E pioblamna, sim, de ordain 
politica, em têrmos de decisäo governainen-
tab e oportuna colahorac-ito legislativa a de 
ordemn admninistrativa, exigindo ci pro grama-
cia cidequada e a execução correta cias di. 
versas etapas em que nat'iralrnenta se des-
dobra. 

Tradiçio em nossa vida constitucional repu-
blicana corn a comnpreensivel exceçäo cia 
Carla outorgala em 1937, 0 mnaniamnento cia 

interiorizaçio da Capital da Repiblica, tradu-
zindo velhos anseios e bouvOveis pro pOsitos, 
alcançou notcirel periodo govarnainental, eta-
pas jamais anteriormente sequer plane jadas. 
!1/Jerecidos louvores, neste passo, ao Chefe do 
Poder Executivo, pela firma determinação 
coin qua encaminhou as providências de sea 
àml,ito de açio e ao Congresso Nacional palo 
decisivo a nacessdrio apoio que ihe deu. 
Compreende-sa qua sômente agora sur jam 
vozes dissonantes, mantidas em siiêncio na 
oportunidade cia localizaçäo cia Capital e na 
instituiçio do órgäo incumbdido de plane/ar 
e exacatar as providéncias para sua instru-
cia, qua é a Cia. Urbanizadora cia Nova 
Capital. A vardacie é qua êsses elementos ndo 
acreditavam na eJetivacio cia idéia. Tinham. 
na como am sonho do constituinte de 91, an-
dossado palo cia 34 a de 46, mas nio se  con-
formam am qua ala sa trans/ormne am raa-
lidada. 
No qua se re/are a colaboraçio do Con grasso 
nas maciidas legislativas qua sa tornarem ne-
casscirias, tudo indica qua êle a/a em fun ciZo 
cia responsabiliciade qua assumiu ao aprovar, 
unénimamanta, as proviciências raquaricias 
nesta eta pa cia dasanvolvimanto cio problamna. 
E' carto que assa colaboraçio imnplica tam-
bém na parmananta vigiléncia para que tudo 
sa procasse cia mebhor mnanaira possival. Mas 
näo seria razoával qua o Congrasso, aciotan. 
do as mnadidas qua já aciotou, daixassa cia to-
mar, oportunamenta, outras coin plamantaras, 
coma, por exampbo, a cia concassao cia ra-
cursos para as vias do acesso a Nova Capi-
tal. Nam se ale gue qua a construçäo cia Ca. 
pilab se autorzou a basa cia possibiliciacie de 
empm -aenciimento em sea todo auto-f inancici-
vel. Por qua sa isso ci varciadairo no qua tange 
ci construçäo, prôpriamante, (la Brasilia, näo 
ci mnanos verdadairo qua as re/aricias vias cia 
acesso jci integravam, em linhas garais, as 
Pianos Nacionais Rodovicirio a Farrovicirio, 
axigincio, apenas, as altaraçcias a aciaptaçoas 
nacasscirias". 



noticário 

"Hospital Juscelino Kubitschek" 

Construcào proyisória feita 

pelo Instituto dos Industriarios. 

Inauguracão do 
Hospital Juscelino Kuhitsehek 

Corn a presenca do presidcnte da Repi's-
bhca, dos dirigentes da Novacap, dos m-
dicos (Ia "Primeira Roirniao CientIfica do 
BrasIlia", e dos vereaclores cariocas rca-
lizou-se no dia 6 do jullio a inauguraçSo 
do "1-lospital juscelino Kubitschck", cons-
truIdo polo I. A. P. 1. no futura capital 
do pals. 
Trahaiho do apenas 5 moses, cm madeira, 
o hospital foi equipado, entrctanto, corn 
apareihagens cia rnais moderna do país, 
observando todos os requisitos de con-
fôrto e scguranca. Na sua construco, que 
custou poucO mail do 3 rnilhöes de cr0- 
zeiros, colaborararn, além da administra-
cSo central do I. A. P. I., as delegacias re-
gionais de SSo Paulo, a quern cornpetiu 
o envio do material, e do Goiás. 

CaracterIstica (10 hospital 

0 hospital "Juscelino Kubitschek" torn 
capaciclade para 50 leitos, separados em 
enfermarias, coda dma das quais corn 8 
leitos. Dispöe do duas solos de operacöes, 
dois apartarnentos, apareihos de raios-X, 
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Iaboratório para todd especic dc exanios, 
grande ambulatório, sala de ortopedia, 
inaternidade, herci'irio, farmi'tcia, gabinete 
dentario corn raios-X. Conta, tanlhrn, 
coos toclos os acessórios esterilizadores, in-
cishadora para nascinlentos prernaturos, 
ressucitador, aparcihos para fabricar oxi-
gênio, raios-X portatil. 

Capacidadc 

Segundo o dr. Wilson Carrosino, cliefe do 
Departamento ne Assistncia do I. A. P. I, 
o hospital tern capacidade para atonder 
a todos os membros (las familias dos 15 
mil associados quo, segundo os ci'dculos, 
cstarSo em Brasilia dnrantc a constru-
cäo da cidade. 
Atualmente 0 hospital atende a crca do 
60 possoas, diâriarncnto. 

Brasilia: Revoiução Polltica e 
Econômica 

Escrevendo suas irnpressöes no "Livro 
do Ouro de Brasilia", assirn so nlanifostou 
0 prsidetc juscehno Kubitschek 
"Parecendo urn sonho, a construcão do 



Brasilia i unia obra realista. Corn cia 
roalizairics nil) programa antigo 0 dos 
constituintes de 1891 dos séculos XVII 
o XVIII. 
F' urn ideal histórico o dos Bandeirantes. 
BrasIlia significa uma rovolucao politicii 
c unia revoluc'ao econôrnica. Estarnos Cr-
guendo-a coni aquêlc espirito ne pbonciros 
antigos (los homens que desbravararn as 
sertöes modernos em nossas aimas ansiosas 
pun fundar urna civilizacão no coraçäo do 
Brash. 
Do ponto de vista econornico, Brasilia 
resolveri'i siluacöes já esgotadas, porque 
vai criar urn novo centro do gravidade, 
para minor equilibrio, melbor circuiação 
• mais perfeita cornunicação entre o htoral 
• o interior, eritre o Norte e o Sul. 
Poilticarnente, Brasilia significa a insta-
laçiio do Govcirno Federal no coracão 
rncsmo da nacionahdade, perrnitindo aos 
homens do Estado nina visijo mais ampla 
do Brasil conio urn todo e a soiucão dos 
problernas nacionais corn independncia, 
serenidade e paz interior. 
Na primeira História do Brasil que se 
iscrovcu, a do Frei Vicente Salvador, nos 
prirnordios do secuio XVII, já observava 
o Sen autor que a cnloni)acao se fazia 
como a do carangueos, agarrados ao ii-
toral. Euclides cia Cunha acrescentava 
profeticarnente, no limiar do século XX, 
quo o drama polItico e socioiógico do 
Brasil continuaria a ser a separação, corn 
clisparidacle do estilos de vida, entre o 
litoral e a interior, corno se fôssemos duas 
naçoes clentro de urna mesma naçIo. 
Agradeço a Dens o pnivilégio que me 
coneeden rio encarnar, corno Presidente 
cia RoptiTiica. 0 espirito pioneiro C 0 S(-

tirnento nacional, que mc deram inspira-
çio e fôrca para erguer Brasilia no cora-
can do Brasil, corn o sentido de transfor -
macac) e transfiguração do moo pais. 
Déste planaito Central, desta salidão que 
em breve se transformará em cérebro (las 
altas dccisöos nacionais, ianco os olhos 
mais nina vcz sôbre 0 amanhil do men 
Pals, antcvejo esta aivoracla, corn jima fé 
inquebrantével e unla confiança scm Ii-
mItes no scu grande destino. 

Cainpariha Educacional em Brasilia 

o Ministenin cia Educacho c Cmdtura fir-
mutt importante convênio coin a Nova-
cap, segundo o quai funcionarSo ciii 
Brasilia, viirios postos cia Campanha de 
EducacSo do Aclolescentes c Adultos. To-
das as disposicOes jLlt forarn tomnadas para 
o inicin imecliato das atividacics, segundo 
as cli'tusuias firniadas polo ministro ClOvis 
Salgado c o sr. Israel Pinheiro. 
AIOio do quatro corsos do alfabetizac5o, 
soni'i instalado ciii BrasIlia, per fOrça rio 
convénio firmaclo, urn Centro do Iniciaçao 
Profissional, corn mOquinas e equiparnentos 
prOplios Mais do uma centena de alunos 
rccehi 'rao instroçOc's flosses dursos, no 
nim'somo tempo cia quo outros, ii alfabeti-
zadus, tn'rao aprcn(li/igeni técnica niIS 
oficiiiits do Centro do IniciaçOo Profissio-
aid, stravc"s dci cursos pratic'os C rapidos. 

Projeto de Colonizachio 

0 presidcate do Instituto Nacional dc 
IniciacSo e CoIonizacio, niinistro Fernan-
do Bainos de Alc'ncar, cieclarou 0 Tm-
prensa, quc' aquOlc organ osta imiicianclo 
cnn projeto de coionizacOo emn BrasIlia. 

o uuustro estOve cut BrasIlia e acertomi 
todos Os pormenorcs corn o Sr. Israel 
Pinheiro C coin o próprio presidente cia 
Repdblica. 
Acredita o prcsidentc do INIC quc a 
rcgiOo de BrasIlia seth bastante procnracla, 
nao obstante 0 rigiclo contrôle quo se 
fari'i sObre a irngracOo para o local. 

Sariearnento Urbano 

o ox-govcmnador Lucas Nogueira Garcez 
aceitou convite quo Ihe foi feito polo 
prof. Satumnino do Brito para estudam a 
qucstOo relativa ao escoamento de Oguas 
plimviais cm Brasilia. 0 prof. Satumnino de 
Brito, segundo contrato fiminado corn a 
Novacap, é o responsOvcl polo sanea-
mento urbano da nova capital. JO corn 
equipes de engenheiros C opethrios resi- - 
dindo em Brasilia, sent EscritOrio iniciou 
Os trahalhos Para a execuçOo da rOde de 
abastecimento do Ogua e do esgotos, corn 
o respectivo sistema de tratarnento, no 
Orca cia cidade. 

Exposião no C.N.E. 

Rcccbidc) no Conseiho Nacional do Eco-
noniia, o sr. Israel Pinheiro, presidente do 
Novacap, rcfmitou vOrias objecoes quo 
tOni sido feitas sôbre a construcOn do 
Brasilia, depois do urna cxposiçao sObre 
o seutido oconOmico do futura capital 
do pais. 
A reuniSo foi presidicla pclo sr. José Au-
gusto e contou corn a presenca do gover_ 
nador Cordeiro do Farias. 0 presiclento 
do Novacap demonstrou quo a cons-
truçan de Brasilia nOo interfere no pro-
cessu iuflacioni'mrio rnas, ao contrOrio, pos-
sibihtarfi o equilIbrio ccunomnico rio pais. 

Casas Populares 

As casas que a Fundaç5o do Casa Popular 
cun u stmir 	m a c Brasilia, ciii nOmero (IC 500, 
serilo as primeiras habitacoes definitivas 
do alvenaria cIa nova capital, possuindo 
cada uma 3 quamtos, sala, cozinha c demais 
instalacoes, alOm de urn pequeno qcuntal. 
O armuamento para a construçOo, dessas 
casas, teve início no clia 20 de julho, na 
zona residencial popular, que abrange 
Orea corn capacidacie para mi]harcs do mo-
radias cIa mosrno tipo, ao longo do eixo 
RocloviOrio do Piano PdOto do cidade, no 
qual estOo integraclas. 
Todo o conjunto, quc' obedeceaoostiio 
inuderno quo orienta a umhanizacso de 
BrasIlia, foi projetado polo arquiteto Oscar 
Nicmevcr, devenclo scm entregno aos tri-
balhadurcs cia nova capital no dia 1.0  rIo 
laneiro de 1958. 

Encontros em Brasilia 

O pmesidente cia RepOblica umganizou nina 
56010 de Encontros cmii BrasIlia", corn as 
classes representantes da vida brasileira, 
a fbi di- (lime  tomorn conhocimento dos 
obras que estOo scndo realizaclas paris a 
constmucao cia futur1m capital rio pals. rsses 
encontrus incluern visitas aos trabalhos em 
curso e mesas-rodondas corn debates sObre 
a muicititiva, nos quais tomrmarOo parte us 
engemihoimos cia Novacap. 
O primneimo encontmo seth coin os rcprc 
semitantes (las classes produtoras. A scguir, 
('0111 (iS (IllS (laSseS trabalhadcmras e pus- 

1 i mb.)1i1(ntc 	(1)111 	05 	'iIiiViiSJtiirii)S, 	jomnii_ 
listims e ucmtros. 

Dcpartimmncnto ITOdico 

No mOs do jmmllio, o l)opartamnento Iileduij() 
do BrasIlia, cia Novacap, atenciou 92 do-
entos, Vaemmiou 2.603 1) 0550115 e realizou 
60 (zanies do admissSo. 0 mesino dlepar-
taniomito fez constmuir 107 fossis higiOnicas. 
O hospital do I. A. P. I. pmestou socorro 
medico a 1.468 pacientes. 
C) I)opartamaonto Nacional die Endeinias 
Rurmis, no area do Brasilia, no miiês do 
Immlho, apresentomm 0 seguinte relatOrio 
603 cxamnes de sangue (pesquisas de I-Ic-
i)iiitOZOI'lii() die Laveman), 72 cxames de 
fezes, 12:3 consultas medicos cnclOmnicas, 
76 visitmss cloiniciliames, 118 cmimativos ocu-
lames, 998 vadinas anti-amarilica, corn 
1.401 pessoas niodicadas e 130 prOdios 
dc'simitctizados. 

Iniposto Unico 

O dm. iili'trio \Vemriock jOiiior, engenhoiro 
e economnista, pronlmrlciomm, no Clube do 
Engenharia, no dii 16 do julho, uma 
mntercssantc 	conferOncia 	(ItiC 	teve 	0 
tItimlo do - "Regime tributOrio 0 pohtica 
ternitorid pitris ci Nova Capital". 
Afirmando qcmc, cm Brasilia, tcrnus do 
fazer tudo perfoito", frisou o conferencista 
qsmeaN ova Capital apresenta urn aspecto 
cuurioso sc.ml, 0 ponto d€ vista econOinico 
o social e a imnpnssihilidado (10 smmmgir o 
la!ifundio omi n mninifmmnciicm, beni corno 
as favelas. 
Tmmdo indica - chsse logo em scgmiicla - 
quo, palo Brasilia, hO urn pIano autofi-
namiciavel. Entretanto, rrmesrno quo issu 
nail Odorresse, Brasilia justificaria seus 
planos clesde que vicsse a scm bomn orien-
tmda c sadia econOinicamncnte, capaz do 
abrir nov05 horizontes para 0 coajunto do 
Pí5 possihilitanclo o surgirnento do mona 
nova cvjhzacao brasileira. 
Finalizancicm stmi confc'rOncia, 0 dr. MOno 
Wemneck jOnior defenden a tese do quo, 
para BrasIlia, o GmvC'rno clove adotar a 
polItica do impOsto territorial Onico, coma 
macdida capaz de alcançar rcporcmissCos 
sooiais inicusas, impossibilitando a burla 
o garmntindo redumrsos cmmnrrmics an ErOiiu. 
Seria urn rncio, tanmhCmn, asseguroo a con-
fereacista, do inipedir a apareciniento rio 
favelas ciii a Nova Capital, pois todos os 
semis moradores teriama trabalho, urna vcz 
quc', coin a valorizacao dos terras, (Istipu-
111(111 por tOcnicos, coin tribtito cobrado 
sOhre calculus oficiais, neohmmm propric-
U11- io toria intoresse em dloixar essas mes-
rnis tc'rras iopmodumtivas. 
0 dIr. MOno \Venmiec'k j immimor esciamocen, 
no final dim conferCncia, quo a politico do 
tmi0nmtacao territorial u'umibcli j.t foi arlotada 
por vi'irios paiseS escandinavos e cumopeums 
0 impOsto fumnduimmim. preomnazado puma 
Brasilia, ti'mmi, portuoo, ohscrvoo o con-
fcromicistum, semis acic'ptos 

Meteomologia 

o serViç() do nictorologma em Brasilia in-
faroio (1510  no mc's rio jtmnlici a tempe-
ratmra acusosu OS sego mites resultados 
mn Oclius cI as mumxim as, 23,:3 mOcha cbs mmmi-
mmmivas, 19,9; media cornpensada, 17,1. No 
mOs dc jullio liouvo c'stos alterac'Oes 
mOcha ci05 ioaxiliias, 26,3; media das ml-
nimas, 9,8; media c'omnpemisada, 18.0 
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